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A «A Cidade» orgão do 
Partido Republicano de Itu, 
applaude, calorosam ente, a 
escolha do dr. W ashington 

O  Partido Republicano Luiz para Senador Federal 
Paulista, seguindo sua velha no momento historico que 
e alevantada praxe de esco- j atravessamos, p o i s  o 
iher, entre os seus homens ¡seu  nome, acatado e respeita- 
pubücos, os de meriío real, I do em todo Brasil, está,
para colloca-los nos altos í naturalmente, indicado para | soc.l e resguardados por cor- 
postos de responsabilidade! os altos postos em que 5ão | tinados que os protejam con-i

tar que elles adquiram a 
doença.

Varios insectos, principal
mente, as moscas, os perce■ 
vejos e os mosjuitos, tem si
do accu8ados de transmittir j 
a doença.

Devem, pois, os doentes 
dormir sempre em leito pes-

TRISTIS

política, vem de apresentar 
ao suffragio do eleitorado, 
para senador federal, o no 
me aureolado de prestigio do 
Dr. W ashington Luiz Pereira 
oe Souza.

Vai representar S. Paulo, 
no Senado Federal, um repu1 
blicano de fina tempera e j 
um dos nomes mais acatados 
da política do Estado.

São-de hcntem os excep- 
cionaes serviços prestados ao 
nosso Estado peio digno can 
didato, que não é, actualmen
te, só um nome respeitado 
nesta gloriosa unidade da 
Federação. Brasileira: W as
hingfon Luiz é hoje sem fa
vor, um norne nacional, aca
tado, prestigiado e admirado 
pela Nação.

A nòs, iíuanos, esse nome 
representa uma garantia para 
a continuidade de nossos des
tinos, que são grandes como 
grande è o nosso passado.

A eile devemos grande 
messe de beneficios. Ahi es
tão as cpTimas rodoviats * es- 
taduaes, de que Itu se tornou 
o ponto convergente, ligado 
a Campinas, a Sorocaba, a 
S. Pauio, a Porto Feliz e a 
outras localidades do Estado.

Ahi está o Museu Republi
cano, preciosa dadiva do 
governo W ashington, onde 
iodos nós, nos momentos de 

esfaliecimentos, « podemos 
vir beber novas energias pa
ra as lutas em pról da gran
deza do Brasil e da Repu
blica».

Em nossa Camara Jíu n i-

Paulo tem que fazer valer o jt r a  as picadas dos mosquitos,] 
seu prestigio perante a Nação, i tendo aiuda cuidado de pre-t
-----------------    —  , caver se contra outros su- *

[ gadores de saugue. Do mes- j 
’ mo modo, deve-se evitar qua j 
5 as m oscas pousem sobre a i  
pelle de uma pessoa s ã ;  a h ij

Si esta vida, Senhor, é um sonho vão 
Batei singrando um pélago-a illusão;
Si é uma flor que se esfolha num momento, 
Que murcha, e sécca, e, cae, ao menor vento; 
Si esta vida, Senhor, é taça escura,
A transbordar do feí da desventura;
Si é o reverso do ideal c  desengano 
si uma esperança morre em cada anno;
Oh ! mil vezes a morte me levasse 
Antes que n’alma, um sonho despontasse! 
Pois, mais doce é morrer sem ter vivido,
Que lastimar, vivendo, o ter n a s c id o ! . . .

Itu— 1925
Flam inio B. L em e

A Lepra, Morphea ou 
doença de São Lazaro é uma 
moléstia contagiosa chronica, 
causada pela penetração no 
eorpo de um mierobio co
nhecido pelo nome de bacil- 
lo de Hansen.

A lepra foi durante muito 
tempo considerada corno he - 1 colunias ou mesmo no proprio'

a necessidade de que [os le - 1
prosos tragam sempre as f e - .  —
ndas cobertas de curativos. , . _

Q u a lq u e r  que se ja  o m od o doeRte8 rauItas vezes sentem p r a z e n d o  tratada, pnncipal- 
de transnrissao da lepra, o principalm ente nos dedos, já  j m en te , mo inicio, é suscepti-
facto caDital é  que no d o en - sào siS uaf  mais claios da vel- Pe l°  menos- do °lae
te re s id e  todo o p e rig o , e  doeni>:a - N o G° m e Ç° da d ü en '
po r isso d e v e -s e  aconselhar «a- antes üu durante 0 tem '
o isolamento dos d o e n te s  e m  P° ^ue a PPa r e c e m  e s s a s  ma-
h os p ita  e s , a s y lo s , a a n a to r io a ,. G e s t a ç õ e s ,  e minto commum

terem os doentes o nariz en
tupido, com perda de sanguereiita ria , isto é, transmittida domicilio, em ^condições es ,

peciáes e a juíso da autori-.i® wroeidade.
1 Alem disso, ob serv ase quede paes á filhos. Hoje, com 

os progressos da sciencia, 
pódese dizer que a lepra se 
propaga exclusivamente pelo 
contagio inter-humano, isto é, 
um individuo são. sem ter 
tido na sua fam ilia casos de 
lepra, pode adquirir a doença 
convivendo com morphetiços.

uade Sanitaria.
Está ho je provado que o 

isolam ento , 1 mesmo no pro- 
prio domicilio, é a base de 
toda a profilaxia em relação 
a lepra, pois nos paizes ern 
que esia medida vem sendo 
posta em

doente vai perdendo 
as sobrancelhas, o rosto tor
na-se um pouco inchado e

chama «cura clinica», isto é , 
do desapparecim ente das m a
nifestações externas, da 
doença.

Nos Estados Unidos e na 
índia muito se tem conse
guido a respeito do tratam en
to da lepra pelo emprego 
dos «etheres d echalm oogra», 
contando-se já , apôs tra ta 
mento 2 ou 3 anaos, cente-

as orelhas augmentadas de' nas de doentes que permane- 
volume- Esse conjunto em cem sem symptoraas da 
presta, por vezes, ao doente doença. E ste remedio é  o

tfue sãa. çuuhico fonte „do mal. da*#-
0  irtdiv-id-uo são pode tor

nar se leproso, tendo convi
vencia intima e prolongada 
com os doentes.

As epidemias observadas 
em varios lugares, como nas 
ilhas Sandwch e de 
assim domo o apparecimenco 
da doença em individuos,sàos 
que trabalham  nos ieprosa-

pn tica a lepra ten- ura;1 physionomia especial e melhor actualm ente empre- 
•L . /  1 U  "  íuennfimdivel. conhecida sob eado contra assa doen5a.

e se # "v e r ific ó lo  na Noruega//0 ™ me “  »éonotra». f  Cora o tr-itaménto de pou-
Ú ma vez ó microbio da ‘ A lGPra se «presenta sob co mais de um anno, ja  

lepra penetrado no corpo do t e r s a s  formas. Assim e q u ejexistem  no Rio, doentes muito 
individuo, a doença fica por f  c a n c h a s  e as perturbações j meihoraaos. E , preeiso dizer, 
aDum tempo incubad- sensibilidade constituem | entratanto que o tratam ento

da
(lepra maculosa) Outra 

o

O p e r í o d o  
Fidgi, incubação da lepra é muito, , , .

3  v a r ia v e l: ern geral longo ; dahdade e ? appareeimento
rnezes ou mesmo a.mos, q u eU 0 d® perturbações da sensbi 

de cüm atr0 Phla da mao
e  rencucvam eiito dos dedos

uma modalidade da doença jé  longo, podendo durar de 5

podem ser em numero

mutação do mal.
. , I A lepra é  transmittida a

cipa-l, onde poucos estad is-, um ÍQdividu0 6à0 pelo9 m i.
as figuram, esta o retracto crohjog q Ue se encontram nas 

de W ashington Luiz, ao lado

rios, vera cada vez mais j quinze.ou v in te ,, como já  se 
provar que a lepra é  uma I tom verificado. Durante esse 
doença contagiosa t o leproso] periocio de incubação os doen- 
é  o factor exclusivo de disse- tes acusam, por vezes cer

de Prudente de Moraes, co 
mo prova da nossa gratidão 
aos- seus serviços á nossa 
querida terra.

E os 'tuanos não são pró' 
digos em taes homenagens. 
Otfereceram-na ao benemerito 
estadista, como uma prova

secreções e excreções dos 
doentes, isto é, no catarro do 
mariz e da bocca, no leite, 
no esperma, nas urinas, nas 
fezes (obras), etc.

Por estas razões devem os 
doentes Tferver as roupas 
quando usadas, prineipalrnen

m concussa da gratidão d o -*'6 os len Ç°8> antés de entre- 
povo de Itu, interpretada, gal-os á lavadeira. Além 
belmente, pelos seus actuaes disso, devem desinfectar ira- 
dirigentes políticos, chefiados i mediatamente a privada e o 
uelo dr. José de Almcida vaso após receberem  as fe- 
Sampaio Sobrinho que tem zea e urinas, 
sido, que é e que será o in-| Em relação ao leite, é pre- 
terpreté fidedigno das aspi- ciso não permittir que os fi- 
íações e dos sentim entos do lhos sejam  amammentados 
nosso povo. pela mãe doente, para evi-

Trabalhadores
Precisa-se paga-se bom  ordenado trata na AGENCIA 
C o m m e r c ia l  —  Luiz L o p e s  — Rúa da Matriz, 1

tas perturbações, como acces- 
sos febris, suores, somnolen 
cia, dores de cr beça, néVral- 
gias, etc, que passam desa
percebidas, apparecendo en 
tão mais tarde signaes que 
chamam a attençào do do-11- 
te.

(mão em garra, forma ner
vosa ).

Fináim ente, ha uma outra 
forma de lepra, muito mais 
grave, caracterisada pelo 
apparecimento no eorpo, 
de pequenos tumores endu 
recidos, chamados noculos ou 
tubérculos leprosos, cu jo  ta 
manho varia entre o de um 
grão de milho e o de um

Uma das primeiras IRani. '° v o  de galliuha (lepra tube-
festações da lepra è o appa
recimento na pelle de m an
chas, as quaes podem ser 
verm elhas, roseas, roxas, es
curas ou esbranquiçadas. E s
sas manchas são nrnis fre
qüentes no r osto, nos braços, 
nas pernas, nas nadegas, po* 
deudo entretanto apparecer 
em qualquer parte do corpo.

Um íaeto importante, e 
que por si sò pode ievar, ern 
certos casos, o medico a fa
zer o diagnostico da doença, 
é a falta de sensibilidade 
dessas manchas. Assim é que 
o doente se queima sem sen
tir, do mesmo modo que uma 
picada sobre a m ancha não 
provoca a minima dor.

As manchas, as pertubações 
da sensibilidade como falta 
de dor, dormência, alfineta

rosa).
Quasi sempre, porem, o 

doente apresenta a «forma 
m ixta», isto é, manchas, per
turbações da sensibilidade e 
pequenos tumores espalhados 
pelo corpo.

Si o doente não procura o 
medico logo no começo des
ses symptomas, a doença , vai 
progredindo aos pcuços ou, 
em alugns casos, rajbidamon 
te, podendo apparecer outras 
perturbações, como feridas, 
úlceras, quéda das unhas dos 
dedos das mãos e dos pés, 
etc , constituindo assim a le-

e 3 annos para se chegar a 
melhor resultado.

Ü isolamento d^s leprosos 
em domicilio é permittido, 
mas é preciso qua a habita
ção satisfaça determinadas 
coadições, devendo o doeute 
se subm etter as exigencias
que as ' autoridades saui-
tarias julgarem  convenientes 
no caso.

A’quelles que não dispõem 
dos necessários recursos que 
permittam o seu isolamento 
dom iciliario, serão internados 
nos leprosarios

O leprosario do Santo A n
gelo,que o Governo do Estado, 
está fazendo construir, é um 
estabelecim ento modelar, cer
cado de todo o conforto ne
cessário ao bem estar dos 
doentes.

Estes terão os seus soffri- 
mentos mitigados com toda 
a sorte de beneficios que no 
leprosario lhes serão propor
cionados. Os doentes ahi fi
carão internados até o teqi- 
po necessário a sua cura, 
sendo sua estadia no lepro- 
sorio cercada de m áxim o 
carinho e conforto.

SA LU S
pra muHlante.

Qs doentes de lepra devem S  u  o  „  • M
fugir dos charlatões e não se|S C - P - ^ m p a i o  N e t to  0
illudir com o uso de certos iü  „  a d v o g a d o  g
reniedios que promettem mais 1 ^  Raa do ^ PmrnerG1° ' ^
do que podeni. |  Telephone -  189 |

T o lp n ú n p  8 7  IT ( I 8  ’ o aormencia, allineta- H0j e , com os recursos de
i tiep n o n e , 01  u  u  j  ¿5 a aSj e formigamentos que os que a sciencia disppõe, a le- ¡¿



A CIDADE

Boletim Eleitora! (orador o papel dos ituanos nos 
movimentos da Independencia 

je  ¡da Republica, terminando 
Ipor saudar os dignos deputa- 

r j . o, dos e as glariosas unidades da
lllmo. bn r. ¡Federação Brasileira por elles
Reahsando-se no dia 17  do corrente a 'representadas com brilho, no

eleição p a ra  preenchim ento da vaga aberta no Congresso Federal. Uma salva
Senado Federal, com o falleçimento do sena- de palmas fez-se ouvir no re
d o r  D r. Alfredo Ellis, o directorio do P arti-  £Eto; * evantou se, então, o dr. 
i T1 , , ■ , 7J - • , Cesar Magalhaes, representantedo Republicano de ltu  convida aos seus cor- do p¡0 dg jane¡r0i que profe.

religionarios e amigos pa ra  nesse dia com- riu eloqüentes palavras. Refe- 
parecerem. ás urnas afim de su ffragar o nome rindo-se ao orador ituano fez 
do Ulustre e digno candidato apresentado pe-\um:{ esplanação sobre a 
la Cornmissão D irectora do nosso P a rtid o : ’ lndePendencia política e a in-

Dfí. W A SH IN G TO N  L U IS  P E R E IR A  D E , i ^ S d e n ^ d e v a d í  ronl 
SO U ZA , proprietário , residente na Capital. jceítos sobre o momentoso as-

Desnecessario se torna relem brar as vir- sampto. Salientou o papel pre- 
tudes civic.as desse illustre estadista bem c o m o !p ° nderante de varios ituanos
os relevantes serviços por elle prestaao  a o !? ,as glorias de solare . a n ■ 77 , - F  ■ , 1 ■ - , -Republica e a ^dependencia,Paiz e ao nosso P artido , visto e rmo nao ha  |terminando por beb¿r á saude’
quem os desconheça; porem  ao eleitorado jd o sd lr i entes actuaes da poli

Seu enterramento derse- 
à hoje, ás 11 e 40 horas 
sahindo o feretro da rua Ba 
rão do Rio Branco.
Q S n r. Prof. Pedro V oss, Di- 
rector da Instrucção ;Publiea, 
telepho ou ao Inspector E s
colar do Dlstricto, sr. Antonio 
Luiz Schiavo, delegando po
deres para representa-lo no 
enterro.

Sobre o caixão mortua' 
j rio vim os ricas corôas com 
sentidas dedica torias.

A’ fam ília enlutada apre- 
sentamos os nosso9 sentim err 
tos ue profundo pezar.

tica ituana, bem como pela 
felicidade do povo de ltu.

O dr. Magalhães de Almeida 
levantou o brinde de honra

Ituano não será demais se lem brar as ine
quívocas provas de estima dadas pelo Dr.
W ashington Luiz á  nossa cidade durante o

seu governo ,  assim o nosso eleitorado dandò  > a o s  d r s _ A r t h u r  Bernardes e 
o seu voto a esse illustre candidato, p ra tica ! Carlos ae Campos, Presidente 
ao mesmo tempo um acto de justiça p a ra  c o m  j da Republica e do Estado. 
o distincto estadista que elle é, e um acto de] Depois de percorrerem al- 
gratidão p ara  quem se mostrou sincero amiqo i p.uns pont?,s da cidade, indo á 
da nossa terra  Camara Municipal, partiramaa nossa terra. _ . . 7 , .  os illustres hospedes para Cam-

Conla.ndo, pois, com o jam ais desmenti- pinas, pela estrada estadual de 
do espirito de patriotismo e disciplina parti- »rodagem. 
d aria  do nosso pujante eleitorado, contamos\ 
com o seú compare cimento ás urnas e desdej 
já  apresentamos os nossos agradecimentos. (

Itll, 1 de Agosto de 192o 1 rigarii;a Aufrum-
O D1RECTORIO j-  l;s 4 '« sSüí

José de Almeida Sambaio Sobrinho 
Dr. Graciano de Souza Genbello 
Pedro de Paula Leite

- - - • * 4 -  ü  Ü I É j  c  ; g j  |— J L

NOTICIAS

i Contando 72 annos de ida’ 
i de, finou-se hontetn, Desta c i
dade, sua terra natal, a vene'

I randa ssflhpra d. Maria Aer 
j gus'ta dá caRaíAvffrvd* di> árfu-

„ . , . í doso maestro Tiistão Mariano
Sentaram-sc a mesa, em for-í > p t rs— —-------------

ma de T, os srs.: Lyra Castro j— SÕHES5Í de acrvsoladas v ir
do Para; dr. Magalhaes Almei |tud mâe extre.nosa, amiga
da do Maranhao; dr. Moreira j ,eal e dedicada, a finada, qSc 
da Rocha, do Ceara, dr. Car- j a varíhA irraa'n4d&.

estimadis-
sirna nesta cidade, ende todos 
que a conheceram  a respei
ta vam corno exem plo de 
muita bondade.

Ainda que pobre, era cari
tativa em extrem o e muitas 
vezes, quem sabe, repartia 
com os pobres que lhe esten
diam a mão,o pouco que na oc- 
casiá-j possuía.

Senhora de uma vós admi
ravelm ente afinada e melodio
sa, possuindo vasto conheci
mento de mprica, seu nome 
tornou-se acátadisrimo nesta 
cidade, em P iracicaba e em 
outras localidades, onde can 
tava as musicas de Igreja , 
tão proficientem ente ex ecu ta 
das rela m aravilhosa orches
tra do maestro Tristào M aria
no e mais tarde sob a regen
cia do seu querido filho Tris- 
tão Junior. D. María Augusta 
contava nesta cidade grande 
numero de amizade e respei
tosa admiração.

D eixa os seguintes filhos: 
maestro Trlstâo Junior, casado 
com d. Esther Sampaio Costa, 
prof. Luiz Gonzaga da Costa,

D E P U T A D O S  ... . . . .

í ' E D K B A E S j los Pessôa, de Parnahyba; dr.| Ç“ ' teil¡¡IJ¡ *
Conforme noticiáram os jnr- Rego Barros, de Pernambuco; religiosas, era

naes da Capital, vieram a São jd r. Natalicio Camboim, de A- 
Paulo, em visita cordeal, va-riogoas; dr. Berberí de Castro 
rios congressistas, nomes aca- da Bahia; dr. Bernardes So
tados no Parlamento Nacional brinho, do Espirito Sauto; dr. 
e representantes de varias uni-(Nicanor Nascimento, do Dis 
dades da Federação. Estiveram ; tricto Fadera!; dr. Cesar Ma- 
os illustres hospedes em bão galhães, do Rio de Janeiro; dr.
Paulo, bantos e Sorocaba, ltu .Nelson de Seuna, de Minas
foi honrado com a visita des : ^ -----
yes congressistas, qu» vieram 
acompanhados do dr. Cesar 
Vergueiro, deputado feneral 
por esle dist i a  qque aqui tem 
o seu maior centro eleitoral.
O  dr. Cesar Vergueiro com- 
mu iicou-se, por carta, com o 
dr. Almeida Sampaio.

Chegaram essas illustres 
pensonariúades a esta cidade, 
de automoveis, ás 19 horas, 
fazendo uma demorada visita 
ao Museu Republicano, onde 
foram recebidos pelo Directo
rio Politico, vereadores, prefei
to e vice-prefeito de ltu, juiz 
de Direito, inspector escolar, 
directores d- grupo e pessoas 
gradas, bem como pela éxma. 
sra. d. Izabel Sampaio Forraz 
Oalvão de Almeida, díg-’a ze- 
ladora do Museu, que prestou 
intelligentemente, todas as in
formações solicitadas pelos dig
nos deputados federaes.

Recebidos na espaçosa resi-, 
dencia do dr. Almeida Sam
paio, foí-ihes offerecido um 
banquete de 40  talheres, no 
qual tomaram parte os dignos 
excursionistas,auioridades e de
mais pessoas gradas desta ci
dade.

E s o o l a  N o c t u r n a

Para substituir o prof_ 
João Raphael de Petty 
na Escola Nocturna pa
ra adultos, das Reunidas 
Nocturnas desta cidade, 
foi designado o prof. Gas- 
tão da Silveira Machado 
correcto adjunto do gru
po escolar «Cesario Mot- 
ta.» Estão funccionando, 
com toda regularidade, 
duas escolas nocturnas.

As aulas vão de se
gunda a sexta feira, 
e íunccionam das 7 ás 9 
horas da noite.

C r u z a d a  E u c h a r i s t i c a  
Realisuram-se horltem, 

mo confortável salão P. 
Tadei, á rua Paula Sou
za, desta cidade, bellas 
festividades promovidas 
pelos alutnnps e .profes
sores da Cruzada Èueha- 
ristica da Igreja do Bom 
Jesus.
Aqui damos o programma 
1 Hymnos: Pontifício e 
do Gathesismo, 2 Mono- 
logo - Alfredo Eugler

Geraes; dr. Cesar Vergueiro, 
de S. Paulo; dr. Almeida Sam
paio. depu‘ado estadual; dr. A 
zevedo Varpues, juiz de Direi 
to da Comarca; dr. Graciano 
G er belto, do Directouo P o
litico; d". Servuio P. e Silva,

>-i ito; sr. Lriz C. Penteado, 
ice- eieito em exercieio; dr.

/ ma al Gurgel Filho, Silviu Ue 
A. Sam pao; Prof. A. Luiz S~ 
chiavo; inspector escoar do 
distririo; prof. Firmino Teixei
ra, director; orof. Accacio Ca 
margo, director; Cel. José de 
A. Sampaio; Renato A. Sun- 
pdio; Silvio Fonseca; Antonio 
C , Pinho; Antonio Toledo, es. 
crivão de Paz; Antonio de A 
Sampaio; e mais pessoas cujos 
nomes nos escaparam. Reinou 
durante o banquete, a maio- 
cordialidade. A’ sobremesa le 
vantou-se o Prof. Accacio de f Inspector Escolar do 29.o dis- 
V. Camargo que, num vibran I tricto, casado com d. Maria 
te djscurso, saudou os ,dignos i Luiza Costa; d. Clara da Cos- 
hospedes, salientando o papel ta Carneiro, casada com o sr. 
preponderante de ltu na vida Giiberto Carneiro: d. Maria A
republicana do Brasil, dizendo da Costa Bauer, casada com o
que os visitantes alli presentes sr. Felippe Bauer; João M. da
eram nomes conhecidos por Costa, casado com a sra. d'
serem elles do eacól da intel- Fran cisca  P. da Costa; Rubens 
lectualidade politica da Con- M. da Cosca, funccionario da 
gresso FederM. Salientou, o Sorocabana.

íetto,3 A Favorita - pe
la corpoaação José Vt- 

jeterio. 4 Cançoneta - A- 
ry Lobo, 6 Dobrado, pe
la banda, 6 Soneto - Gi.l- 
be^o Carneiro Junior,
7 Vais i Ignez Fiquoredo,
8 Cançoneta - Aloysio 
Caidoso, 9 Um duello - 
uarça em um acto. lu- 
terpretes: Ilonorio Qua
dre, José Maria, Edgardo 
Oamparolli e João de

{Deus Corrêa.
Cinema e Marcha final

Fez-se ouvir varias 
vezes a corporação mu
sical «José Victorio.»

f e n t e r a n o  <í<» P a n i g n » } -
Não foi em terreno 

baldio que lançámos o 
nosso appello, etr. favor 
do sr. Joaquim da Silva 
Rabello veterano da 
Guerra do Paraguay, a 
quem nós, brasileiros, 
que amamos a Patria e 
seus feitos no passado, 
temos o fdever de am
parar.

A’ quantia já  publica
da temos a addeionar 
uma grande dadiva da 
digna cornmissão dos

empregados do commer- 
cio, saldo dos festejos 
de 14 de julho ultimo. 
E ’ bello e digno de ser 
imitado o nobre gesto 
da distincta classe cai- 
xeiral, cuja causa nós, 
em boa hora^ esposámos 
com fervor.

Quantia jà publicada 
32^200

Dadiva dos caixeiros . .
1308200  

Somma 162$2ÕÜ

3 'ro S . J o ã o  D ;ip !a :ie l  d e

F  o i commissionado 
junto ao Instituto de 
Hygiene, da Capital, o 
nosso brilhante collabo- 
rador e distincto profes
sor das Escolas Noctur
nas Reunidas, desta ci
dade, sr. João Raphael 
de Petty. O governo do 
Estado, pelos seus a u 
xiliares, acertou na es
colha. O nosso collabo- 

; rador é um moço de pro- 
jcedimento exemplar, sen- 
¡do, tambem, um funccio
nario cumpridor de seus 
deveres.

Nesta, cidade conta o 
prof. Petty com grande 
numero de amigos e ad
miradores. Ao distincto 
amigo desejamos felici
dade no seu novo posto.

E íio u la  «5e ¡ ’ l a i r u t a r i n
Pindamonhagaba

Do sr. Orenc-io de 
Carvalho, pharm a colan
do deste anno, recebe
mos a delicada missiva 
que, com muito prazer, 
damos abaixo :

Sr. Redactor-chefe da 
«A Cidade» — ltu

Cordiaes saudações 
Levo ao conhecimen

to de V. S. que os phar- 
macolandos de 1925, da 
Escola de Pharmacia e 
Odontologia de • Pinda- 
monhangaba, em reunião 
effectuada boje, elege
ram a seguinte commis- 
são que deverá promo
ver as festividades por 
oceasião da collação de 
grau da turm a: Presiden
te, Dorival Bastos; Vice, 
Joaquim Silva, l.o  Se
cretario, Orencio de.Car
valho; 2.o Secretario Ni- 
colau Fanelli; l.o  Tbe- 
soureiro, Pacifico de
Mmeida Sampaio; 2.o
Thesoureiro, ^Francisco 
Giudice; l.o orador, En- 
zo Silveira; 2.o orador, 
Jorge M. Attab; Procu
rador, Proeopio Rodri
gues.

Sub-commissão : se-
nhoritas Anna Gomes, 
Ida Marelli, Leticia Por-
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t ), Maria Silva, Iracema 
lvamônaco, I?aura Cruz, 
Josephina R. de Sá, Ara- 
cy Braga e srs. Nelson 
Ruas, Renato Aguiar. 
Francisco Perissinoti ( 
Paschoal Grande.

O dia para essa solen 
nidade, que se deverá 
realisar no Salão Nobre 
da escola, será previa 
mente designado. Rogan
do a publicação da pre
sente para conhecimento 
dos collegas ausentes, 
agradecemos e subscre
vo-m e de V. S.
Pinta, 28— 7— 1925

Cdo. Ados. e Obo.
Ocenio de Carvalho

EDITALde

P e le  F acu ld ad e do Rio dc Jan e iro
Rua dos Andras, 74

Secção  Livre
Banco «1« í t ú
(Terceira Chamada)

São convidados os srs. 
accionibtas deste Banco 
a virem realisar em sua 
sede a Praça Padre Mi
guel, 15, a partir de l.o  
a 15 de Agosto do cor
rente anno a terceira 
entrada, a razão de 30% 
sobre o capital de suas 
acções, ou seja 60$000  
por acção.
Itu, 29 de Julho de 1925

O Oireotor Gerente 
Luiz Gonzaga tíicudo 

3— 3

De ordem do sr. Luiz 
de [Camargo Penteado, 
Vice Prefeito em exer- 
cicio, faço publico, que 
foi prorogado o prazo 
até o dia 10 de Agosto 
para pagamento, sem 
multa, do imposto de 
Industrias e Profissões, 
correspondente ao segun
do segundo semestre de 
1925.

Findo o prazo da pro- 
rogação, se fará a co
brança do referido im
posto com mais o acres- 
cino de 15% de todos 
os contribuintes em a- 
trazo.

Para conhecimento de 
todos, faço o presente 
que vai publicado pela 
imprensa e affixado no 
lugar do costume.
Itu, 2 de Agosto de 1925 
O Collector Municipal 
Humberto Servido da .Costa

Pechincha
Vende-se um sitio dis

tante 3 kilometros da 
çidade, situado nas m ar
gens d.i estrada de ferro 
Sorocabana. Terras fer- 
teis para café e livre de 
geada. O matto do sitio 
dá 1000 metros de lenha, 
e raorões de cambará e 
arueira, grande quantida
de. Pasto grammado e 
fechado 2 casas para mo
rada. Agua boa. Queren
do o arrendamento, pro
duzir á 3üi$000 diários.

O .comprador ficará 
bem servido com a com 
pra. _ j

Tratar com João Pia-i 
centini, no mesmo sitio, 
aos sabbados ou domin
gos, ou nesta redacção, 
diariamente.

4 - 2

Attençao
Surgiu na praça o 

nosso antigo e habil mo
torista Henrique B. Filho 
guiando a mais possante 
DODG^actual desta pra
ça. Quereis servir-se deste 
bom auto chamae pelo 
Telephone n.o 285 a 

Bar Central 
8 —_ à __________________

Para tingir em casa
SAXON1A

Em presa
D’onOfeio

Quarda
Livros

Encarrega-se. de escriptu- 
ração avulsa 

Rua do Comrnercio 193 
IT U

8 —  1

Pago orcheatra Polythema 2205000
» » Agrido 505000
» Jazz Band 30$000
» Casa Centenário 29Ó5700
» Marco Steiner 485000
» Pensão Rnfina 30*000
» Carreto piano 32*000
» Impressos 74500o
» Balas Jesuina Ribeiro’ 605000
> 1 bateria Urbano Pedroso 325000
» Ermedoro Battisti 805300

Gratificação Banda José J/ictorio 50*000
Pago Sociedade Italiana 305000

» Fiscal 30*000
» Francisco Ribeiro 205000
» Yoyo Martins 10500o
» Porteiro 10SOOO
» Entregàdor Aviso 55000
> 2 corridas automovel 10*000
» Afinador Piano 405000
» 2 cordas piano 45<000

1:2.. 3 5 O0 O
Dinheiro recebido com listas
A’ balanço 130S000

1:3335000

1:333*000  1:333 0  0

Dinheiro entregue a subscrição 
«A Cidade» para Veterano Paraguay 130- 000

acima mencionadas 
quem queira exa-

Nota: Todos os recibos das despezas 
acham-se n esta redacção a disposição de 
minar.

A commissão agradece a todos que a auxiliaram de qual
quer modo na realisação dessa festa, da qual fomos promove
dores.

A Commissào

S. S. Pacheco 
José Atagualda da Amaral 
Moacyr Almeida 

1 Eugenio de Oliveira
Lino Baitisti

b  Silveira

Protesto I  n u a  T r ip lic a ta
Existe em meu carto .io á  R. 

Paula Souza, 59, para ser pro 
testada por falta de pagamento 
uma Triplicata de factura do 
valor de 140500o (cento e 
quarenta mil reis) devida por 
Lima Serra & Cia.

Pelo presente intimo, a firma 
devedora a pagar a impo rtan 
cia da alludida Triplicata ou 
devolver devidamente assigna- 
da a Duplicata em seu poder 
e na falta a notifico do com' 
petente protesio.

Itu, 5 de Agosto de 1925
O  Tabellião de Protestos 

Lauro de Paula Leite

J8
Existe em meu cartorio á R. 

Paula Souza, 59, para ser pro
testado por falta de ' acceite e 
pagamento, um Saque a Vista 
do valor de 2 77J000  (duzen- 
ios e setenta ese te  mil reís) de 
que é devedora d. María Mou- 
ra Campos.

Pelo presente intimo a refe
rida devedora a pagar a im- 
portancia do alludido Saque a 
vísta ou acceitaho, e na falta a 
notifico do competente Protesto 

Itu. 1 de Agosto de 1925 
U Tabelliáo de Protesto 

Lauro de Paula Leite

p  Dr. Evaqdro Balthazar da 
Silveira 

advogado jfj
Rua do Comrnercio, 30 ¡3 

Telephone 1-2-4 mi

ITU M

do Comrnercio, 144.c 
Telephone n.' 266.Ï E I D E - K

Por preço de occasião 
duas caritellas com pletas, crise tinia seus vetido 
com 8 burros novos. ! ,co n 3 \ XON1A  

Para ver e tratar, com j “ TTrïïiïnT SAXOnTa não 
João Boni Sobrinho. Rua' mancha os tecidos

eama Phone 108 

IT U

H O JE 0 Homem sem coração com este titulo, A Banner Productions, 
que ja nos apresentou a bellissim i co-
media «A Verdade sobre as 

primorosa technica, de magistral
mulheres» 
direçãoofferecera-nos agora outro âlm de escol, do primorosa tecqmca, cte magistral direção e 

b r a s i l  de excepcional desempenho, do qual se encarregam, entre outros artistas de fama o que
rido açtor galã—Kenneth Harlau— Jane Novak—Uavid Bowel— Faire Bitiney. Entrecho primoroso

altamente emocionante é de despecho imprevisto

Amanhã— Dentro da Lei Grandiosa super producção em 
7 partes duplas por N orm a  
Talmadge e uma comedia em 

2 actos UM CÃO E  OUTROS,  dirigida por Gregory L i  Cava, na qual veremos o engraçadissimo 
« Charles Murray

Sabbado
Apresenta-nos 

a colossal Su- 
per-producção Levando a vida a Sorrir -  <*»-em 6 par

tes 
pias com

o querido atleta Richard Talmadge —Successo inegua’avel
tt.

M E V E :
A Mulher da Fronteira com Williara Fairbanks— Furia com Fichard Barthelmess— Sagrificio e Re
generação com Clara Kimbal lonng—A Voz do Coração com Wflliam E rarl—O Cavalleiro sem Me
do com George Larkin—Borboletas de BrodWay—Paraizo envenenado com Keneth Harlan —Lam i
na do Combate com Richard Barthelmess— A Mascara Negra com Lon Chaney—O Sopro do E s 
cândalo com Forest Stanley e outros— O Erro das Mulheres com Rod L a  Roque, Montagu Love e

outros
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C A R R O S  E C R M I N H O C S

Hudson—Essex
B I R 3 » K n B S n n E K K  g

Observae 1 
© —

Essex
.Ultima palavra em economia, estheticâ conforto e durabilidade—! 
jos melhores automoveis de seis cylindros no m ercado mundial,| 

segundo a opinião autorisada de especialistas am ericanos e
europeus.

Muito economico no consumo de peças, oleo e pneu
máticos, e îazem 140 kilometros com 18 litros de gasolina, 

Existem  mais de 123.000 em uso.

A gencia  HUKftSOX — E SSE X

Rua Barão I tapetíninga _  12 _  S. PAULO

30 — 13

H O R R Í V E L !
É uma dôr que penetra até os ossos como a ponta 
de uma agulha; que exgotta as forças, que abate 
o organismo, que nos causa uma angustia in
tolerável. É a horrível nevralgia! Dôr espantosa, 
porém uma das que com a maior rapidez cede 
com a

CAFIASPIRENA
Nas nevralgias, no rheumatismo, nas dôres de 
cabeça, de dentes e ouvido, nos resfriados, mal- 
estar geral, etc., uma dose dá allivio completo e 
proporciona uma agradavel sensação de bem- 
estar.

. A  CAFIASPIRINA é absolutamente inoffensiva.|
jjjj. Reparem na Cruz Bayer.

BAYER

Algodão Paulista I
Em Caroço

Com pram os qualquer quanti
dade, sendo de boa qualidade 
e posta em Salto dea Itu. —

Em R am a
Compram os e recebemos em 
consignação.--------------------------

O FFER TA S A’

B R A i l T A L  S/A
¡RJJbero B a d a ró ,I0 9 -T e to p h o n e  C e n tr a l«  j 1 7 6 -E n d .te leg r.: BRA SITA L -  S .P A U L O ®

C r  Industria Brasileira Electro Keciianica %
Tag lio , W egm annfdc Sam paio  L td a  ^

f Engenheiros^Constructores ^
%

ü z
o. rn

í k  ^s  Fabrica de,motores e apparelhamentos eléctricos, ^  
“  bombas centrifugas.
1®  Concertos em geral de machinas eléctricas.

Construcções em ferro. m
IMPORTAÇAO DE FERRO E  AÇO

âá estão ã venda

os novos modelos

com rodas “

CONSULTEM O AGENTE F O RD M MS PROXIMO SOBRE 

O PLANO FORD DE PAGAMENTOS SEMANAES

fe P r e p a r e  a  s n a  v ia g e m  a o  R io  [d e  J a n e i r o  
p a r a  asN istir a  I.» E x p o s iç ã o  In te rn a c io n a l  
d e A u to m o b ilism o , d e  1 a  1 6  d e  A go sto .


